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      Olá!




      Bem, este diário estava perdido, mas, se você estiver lendo estas linhas, significa que ele foi achado, não é?




      Você o encontrou e, agora, vai saber um pouquinho do que aconteceu comigo quando eu era jovem e enfrentei, digamos, alguns problemas beeeeeem complicados.




      Nem todas as histórias são alegres, ou tiveram um final feliz, mas garanto que tentei fazer o meu melhor.




      Preciso esconder meu nome verdadeiro, mas pode me chamar de Tobias Vergalhão. Não posso revelar a minha identidade, pois, se algum conhecido encontrar este diário, poderá ficar muito bravo. Garanto que você não gostaria de ver as pessoas do meu tempo enfurecidas. Anônimo, posso contar o que eu quiser.




      Obs.: dos meus amigos, que são poucos, vou sempre falar bem.




      Espero que, se você passar por alguns dos problemas que vou descrever, encontre ajuda. Não dá para garantir que vai funcionar (um amigo meu acabou sendo devorado por um tigre tentando seguir um conselho meu), mas eu tive, como sempre, a melhor das intenções.




      Ah, sim: também gosto muito de desenhar. Não sou um gênio da arte (já me disseram para parar de desenhar e ir pentear macacos), mas resolvi não desistir (na verdade, nunca encontrei um macaco que me permitisse penteá-lo).




      Antes de começar a contar uma das minhas aventuras mais esquisitas, esta é a de número 23 (os outros 22 diários estão por aí e espero que você possa encontrá-los), quero pedir desculpas por algumas coisas:




      ◊ Onde eu moro o papel é uma coisa difícil de se conseguir, então costumo usar o verso de algumas páginas usadas. Não se ofenda caso você se depare com propagandas, receitas de bolo, planos secretos ou mapas falsos de tesouro… apenas peguei o papel disponível no momento.




      ◊ Se alguma página estiver suja, bem, eu gosto de comer enquanto escrevo.




      ◊ Caso você saiba quem eu sou e queira, por acaso, me jogar em um abismo, lembre-se de que até sou um sujeito legal.
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      O que as pessoas pensam de quem é diferente




      Duvido que, em todo o mundo, exista uma vila com uma localização mais esquisita do que a minha: ao sul, temos um deserto muito perigoso, mas perigoso MESMO. Dizem até que monstros pré-históricos vivem por lá. Ao norte, há uma geleira impressionante. Até construíram um canal que recolhe gelo e o despeja num cano gigantesco que atravessa o deserto, onde a água é aquecida e, depois, entregue quentinha em nossas casas. A leste, temos uma grande floresta bastante fechada, habitada por animais selvagens (lembra que eu falei que um amigo meu foi devorado por um tigre? Então, essa história eu já contei no meu diário número 5). A oeste, temos um mar que ninguém sabe aonde vai dar.




      Aqui existe um padrão muito severo para se determinar quem é “normal”:




      ◊ Se você for muito magro, será considerado MUITO MAGRO e não poderá fazer atividades como: jogar um filhote de bisão na lama ou pular amarelinha.




      ◊ Se você for muito gordo, será considerado MUITO GORDO e não poderá fazer atividades como: correr atrás da gazela ou saltar do precipício de paraquedas.




      ◊ Se você for muito alto, será considerado MUITO ALTO e não poderá fazer atividades como: entrar em cavernas pequenas ou enrolar bolinhos de chuva.




      ◊ Se você for muito baixo, será considerado MUITO BAIXO e poderá fazer todas as atividades que os MUITO ALTOS não podem.




      Eu ainda não sou considerado nem uma coisa nem outra, pois estou em fase de crescimento, mas algumas tias minhas apontam para mim e dizem alegres que serei TOTALMENTE NORMAL (já as peguei cochichando pelos cantos e acho que elas pensam exatamente o contrário, pois balançavam a cabeça negativamente quando eu passava).




      Rapidamente achei que havia algo errado nesses critérios, pois tenho um tio que é considerado MUITO ALTO e MUITO GORDO e, mesmo assim, ele venceu por duas vezes o campeonato para os MUITO BAIXOS e MUITO MAGROS, então acho que a aparência de uma pessoa não é fundamental.




      Agora, vamos lá, vou contar a minha história e, no final, você decide se eu me dei bem ou não, pois até agora não tenho muita certeza se tudo deu certo…




      Tudo começou quando…
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      Ninguém quer
você por perto




      Aqui no vilarejo tem uma biblioteca, lá pelos lados da grande floresta. A maioria dos moradores só sabe que ela existe porque é aberta uma vez a cada dez anos para um dos maiores desafios da comunidade: A BUSCA PELO LIVRO IDEAL.




      Quem encontrá-lo terá muita sorte, pois é uma das principais maneiras de se conquistar uma namorada… ou mantê-la. Não que alguém por aqui queira ler um livro, longe disso. O objetivo é o de se encontrar o mais grosso e o mais pesado de maneira que ele possa segurar uma porta ou apoiar uma mesa.




      A biblioteca foi fechada faz uns trinta anos, quando um homem desapareceu lá dentro. Ele se chamava Dandy e dizem que ele foi engolido por um monstro que vive nas matas escuras. Por alguma razão, o bicharoco teria entrado na biblioteca, sem que ninguém tivesse percebido, e devorado o infeliz.




      Desde então, o gigantesco prédio permanece fechado e só é aberto uma vez por década para que os homens mais corajosos possam se aventurar e, se tiverem sorte, sair de lá com vida. Descobriram que dez anos é um tempo ideal, pois é o período que um livro leva para deixar de ser útil como apoio de mesa. As folhas acabam ficando meio fofas e afundam, fazendo com que o móvel perca o equilíbrio.




      Eu, porém, descobri que um livro serve para ler. Nunca consegui acompanhar uma história completa porque todos os que eu encontro sempre estão com várias páginas a menos.




      Mesmo quando estava aberta, a biblioteca não era muito frequentada, e a leitura, pouco incentivada. O que tinha importância eram os cálculos. Todo mundo, desde muito cedo, aprendia matemática, pelo menos as regras básicas, pois, assim, todos conseguiam calcular coisas importantes, como:




      ◊ Quantos bisões podem ser caçados com apenas um arremesso.




      ◊ Se eu deixar um inimigo escapar, quantos dias irá levar para que ele retorne e me pegue.




      Eu aprendi a entender os números e sempre tive muita facilidade com eles. Na minha casa, tão logo perceberam essa habilidade, delegaram para mim todas as contas que deviam ser feitas, sempre. Eles tinham preguiça de fazer qualquer uma que pudesse apresentar um resultado com dois algarismos.




      Quando vi um livro pela primeira vez, fiquei bastante curioso. Minha mãe havia usado um pequeno exemplar para bater na cabeça do meu pai, mas ficou muito insatisfeita, pois era leve e não provocou um galo significativo. O objetivo era criar o maior possível para que, enquanto o galo estivesse lá, o culpado se lembrasse de algum mal que tivesse feito.




      Ela terminou por abandonar o livro sobre uma pequena mesa. Até desconfiou que meu pai, durante A BUSCA PELO LIVRO IDEAL, tivesse escolhido o mais leve possível para evitar “pensamentos dolorosos”.




      Ao me deparar com aquele monte de símbolos impressos nas delicadas folhas de papel, pensei que fossem um grande problema de matemática e imaginei que seria uma boa ideia tentar decifrá-los. Porém, não eram números, mas apenas letras. Bem, foi apenas isso que minha mãe conseguiu me falar, pois era do que ela se lembrava. Tinha esquecido completamente como se lia.




      Eu, com aquele pequeno livro na mão, fui perguntando para os mais velhos como se fazia para compreendê-lo. A maioria afirmava que era perda de tempo, que era melhor que eu fosse fazer um barril decente para alguém se atirar no rio, mas permaneci curioso.




      Com muito custo, alguém se lembrou dos sons das vogais e, a partir daí, fui combinando as palavras e acabei aprendendo. Não sei se leio perfeitamente, talvez eu tenha até inventado alguma linguagem, mas parece que consegui entender as histórias. Porém, é como já disse: nunca consegui ler uma delas até o final.




      Então, quando meu pai se aproximou, tentando disfarçar o tremor em sua voz, eu não sabia se sentia medo ou se ficava contente. Pressenti que alguma coisa muito séria estava para acontecer. Ele respirou fundo e disse:




      — Diga adeus à sua mãe e à sua irmã. Amanhã, você vai entrar na biblioteca comigo.
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      Nada do que
estão pensando




      Eu queria entrar na biblioteca, mas não pela mesma razão que meu pai.




      — Amanhã, você irá provar que é um cidadão corajoso — disse ele. — Vai disputar com nossos maiores desbravadores e encontrar um livro bem pesado, de capa dura, e entregar para…




      Essa era a parte difícil, normalmente o livro era dado para uma namorada ou esposa, mas eu não tinha nada parecido… Até gostei de uma garota, mas, se você encontrou e leu o meu diário número 18, já sabe que eu não tive muita sorte.




      — Ele não tem namorada! — riu minha querida irmãzinha.




      — Não tem problema. Ele vai GUARDAR o livro até ter uma namorada que possa usá-lo — completou minha mãe.




      Não dormi direito naquela noite. O meu principal sonho era encontrar um livro que estivesse completo. Isso seria SENSACIONAL! Finalmente conseguiria ler um do começo ao fim. Eu nunca tinha entrado na biblioteca aberta, era muito pequeno quando abriram pela primeira vez. Ao longo do dia, notei muitos homens afiando seus machados e limpando suas espadas. Achei estranho.




      Algumas mulheres exigiam que seus maridos lhes trouxessem livros maiores, melhores e MUITO MAIS PESADOS.




      O que dava um pouco de pena era ver o destino dos antigos livros: alguns eram jogados no meio da rua, já com suas letras apagadas, diversos destruídos, perfurados por pés de mesa ou danificados por objetos que sustentaram durante anos.




      Eu aproveitava para recolher algumas folhas, mas realmente estavam totalmente ilegíveis, manchadas, sujas… O que eu percebi de interessante é que, em vários deles, havia páginas em branco, principalmente no começo e no final. Eu arrancava todas as que encontrava e guardava comigo para escrever meus diários. Desculpem-me se estiverem meio estragadas ou com trechos de textos ruins, mas preciso aproveitar qualquer tipo de papel disponível.




      Agora, voltando ao assunto, eu não pensava em me preparar como os outros homens. Meu pai até me deu uma pequena faca dobrável, mas queria me dar algo muito maior, pois ele falava que eu precisava me proteger. Não me explicou muito bem do quê, mas minha mãe acabou vencendo a batalha. Argumentou que eu era muito pequeno para pegar um livro sozinho e que, nesta primeira entrada na biblioteca, eu deveria ficar do lado dele o tempo todo.




      Meu pai passou o dia inteiro reclamando, dizendo que eu iria distraí-lo, pois ele próprio havia entrado sozinho na biblioteca em sua primeira vez, sem “babá”, e que saiu de lá com um livro gigantesco. A namorada dele, que era minha mãe, adorou. Disse que o livro era tão grande que deu para apoiar uma mesa que estava bamba e até um sofá que tinha o pé quebrado.




      Eu não falei nada para nenhum dos dois, mas era realmente melhor pensar em ficar distante do meu pai, pois, na biblioteca, eu iria fazer algo completamente diferente do que eles estavam pensando.
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      A Sala dos
Grandes Quadros




      No dia seguinte, acordei cedo. Para dizer a verdade, não dormi quase nada. Eu estava ansioso e, preciso confessar, com um pouquinho de medo. Escutei minha mãe cochichando para minha irmã que ela deveria levantar cedo para me dizer tchau, despedir-se… Talvez fosse a última vez que me visse.




      Achei estranho. Minha própria mãe considerava a possibilidade de nunca mais me ver. Concluí que essa história de biblioteca realmente poderia ser perigosa.




      Desde que Dandy desaparecera, várias lendas e hipóteses tentavam explicar o fato. Alguns apostavam num grande castigo, pois ele era muito intrometido na vida alheia. Outros, o consideravam um grande herói, que teria se sacrificado pelo bem da vila.




      Até aquele fatídico dia, a biblioteca sempre ficava aberta, porém permanentemente vazia. Os livros não eram lidos, mas, pelo menos, não serviam como apoio para mesas.




      Havia um único evento que atraía as pessoas: O DIA DA REVERÊNCIA. Nesse dia, os moradores visitavam a maior sala da biblioteca para admirar e reverenciar nossos antepassados, antigos heróis. Meu pai me contou que nela estavam expostos quadros gigantescos retratando velhos chefes do vilarejo no maior momento heroico de suas vidas. Como ele só tinha entrado lá uma única vez, não se recordava das figuras, mas afirmava que eram impressionantes.




      Foi exatamente nesse evento que Dandy sumiu. O que se sabe de verdade é que todos saíram da biblioteca, exceto ele. O bibliotecário, que atualmente permanece desempregado, estranhou que ele se demorasse tanto. Nunca ninguém havia ficado mais do que quinze minutos reverenciando os quadros. Ao decidir procurá-lo, o homem levou um susto: no chão do grande salão havia uma longa pena branca e marcas de luta, um copo de suco virado no chão (que não deveria estar ali, pois era proibido entrar na biblioteca com comida ou bebida) e um pé de sapato que provavelmente seria de Dandy. Quando ele se aproximou para recolher os objetos, ouviu um grito desesperado, um pedido de socorro aflito e fez o que todo cidadão de nossa vila faria: fugiu desesperado.




      Ao escapar para a rua, curiosos se aproximaram para saber o que estava acontecendo. O bibliotecário começou o relato, porém algo assustador aconteceu. O berro se repetiu e, ao olharem para o interior da biblioteca, viram quando uma enorme ave pousou nos ladrilhos decorados. Não dava para vê-la por inteiro, apenas os pés, que exibiam garras afiadas e poderosas. Observaram, assustados, que Dandy fora capturado, não parava de gritar. Então, todos os cidadãos se uniram e correram em direção à porta, fazendo todo o esforço para trancá-la, abandonando Dandy à própria sorte. Como de costume na vila, ficaram em silêncio na esperança de que tudo acabasse rapidamente.




      Hoje, as pessoas têm um pouco de vergonha daquela atitude. Alguns acham que as portas deveriam ter sido abertas para que Dandy, se pudesse, corresse para a liberdade. Outros concordam que não teria adiantado nada; o monstro era muito grande e se tratava de uma causa perdida.




      De qualquer forma, no dia seguinte, decidiram abrir a porta. Caminharam até a Sala dos Grandes Quadros e uma parede havia sido destruída. Não havia qualquer sinal de Dandy.




      Então, como ainda estavam com medo de tudo o que havia acontecido, fecharam a biblioteca, e assim ela teria ficado para sempre se, um dia, alguém não tivesse decidido que queria fazer o BOLO DO REI (história que já contei no diário número 11), mas não se lembrava mais da receita. Alguém se recordou de que havia um livro com figuras que ensinava a fazer o tal bolo, e resolveram abrir as portas novamente, dez anos depois de fechada. Ninguém achou o livro, mas gostaram imensamente dos de capa dura que encontraram, e o resto vocês já sabem.




      Naquele mesmo dia, resolveram homenagear Dandy. Como já havia se passado muito tempo desde a última vez que alguém entrou na biblioteca abandonada, decidiram repetir aquele evento a cada dez anos para homenagear o desaparecido e, principalmente, localizar “livros adequados”. Também era uma aventura, um gesto de coragem, pois nunca se sabia, ao certo, se o monstro iria reaparecer e fazer uma nova vítima.




      Até então, ele nunca mais havia voltado.




      E foi com tudo isso em mente, cercado por um monte de cidadãos suados, que vi as portas da biblioteca se abrindo pela primeira vez. Minha mãe chorava, mais ou menos discretamente.




      Tive vontade de correr, mas, se fizesse isso, nunca arrumaria uma namorada, pois as garotas saberiam que eu não era capaz de pegar um simples livro bem pesado.




      Respirei fundo, torci para o monstro não aparecer justo na minha primeira vez e caminhei em direção ao saguão da biblioteca.
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